
ANNO VIII
)TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N, 14

PROP=EDE i
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN)

Sta. CATHARINA-Desterro-Domingol 5 de Fevereiro de 1888

/' ASSIGNATURAS

II
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7HOOO

PAGAMENTO ADJANTADO

\ Numero avuhilo 401.'8.

N.284
ri , tem

.

COMPANHIA GYMNASTICA

NOTICIARIO que aqui residem, chegou I provincia, foi prorogada por
hontern de Santos, no pa- 2 mezes.

·quete Rio Pardo, () sr, d 11--..("]ommando e uat,a-
Francisco de Carvalho Sa- Bbôes

lomé Pereira, empregado no Forão nomeados pfll'a o

cornmercio daquella impor- commando do 11° batalhão
tante prflça, ha já dous an- de infantaria, o coronel

commandante do 17;> Joãonos.

Comprimentamol-o. Nepomuceno da Silva, e

para o commando d'este ba
talhão o tenentecoronel
commandante d'a que I I e

Carlos Frederico da Rocha.

Sahio a 25 do corrente
de Génova (J paquete Pa
ra,quay,que conduz 700 im

migrantes para o Rio.

cia, seguio par a o logar do si
nistro, em v�por especial, re

gressando hoje, acompanhando
os cadavercs de Servulo Dou
rado, Manoel de Castro e Ole
gano.

Vieram também para esta ca

pital os
- feridos Affonso Espi

nheira e dr. J\Jão Vicente Gar
cez. :

03 demais feudos ficaram na

cidade de Maragogipe, no hos
pital e em diversas casas parti
culares.

A população dnquella cidade
foi desvelada no tratamento dos
enfermos e inhumação dos ca

daveres das victiuias..
Os enterramentos' effectua

rarn se com grande acompanha
mento de pessoas de todas as

Diversos fazendeiros de classes.
S, Carlos do Pinhal (S. Pem·1 Rein.a consternação ger.a! tan-.
í()) conccderâo 200 CUl'tUA

to na Cidade dJ. �oragoglpc co-

.! lib ) J mo nesta capira', onde cada
(O I eruane. I

..

qua procura saber noucra de
Catastl"ophe um parente ou de um amigo.

Em complemento á noticia Bahia. 28.-A explosão do
que hontem dérnos da horrorosa vapor deu-se co reserva tor iu.
catastropho de que foi thcatro a O delegado de policia D)

costa da provincia
.

da

Bahia'J
meou os peritos Juvenal Torres

desastre este que tiv�:!:.t0s conhe- e. Anizio Freire de Carvalho
cimen to pelos lelêgrâ'frimas pu - para pro-cederem a lim rigoroso
blicados nas folhas do Sul, en- exame no vapor, e esses pen
centramos nos jornaes da có: te tos declararam que elle não se
mais alguns pormenores, que achava em boas condições de
abaixo transcrevemos: navegabilidade, estando, ore-

Bahia, 27. -A caldeira do ser vatnrio todo carcomido pela
vapor D07..úS de Julho, ferrugem, o que explica a ex
da Companhia Bahiana, fez ex- plosão.
plosão, qU:J.ndo o navio ncbava
se na altura de J\'bi'agogipe,
em vi3gem da Cncnocira, na tar

de de hontam.
A submarsã;J do vapor hi

immedtata, havendo grande nu

mero de victimas, que encon

traram horrivr.1 morte, �endo
seus corpos mutibdos atirados
a grande distanCia e medonba�
mente désfigurados pela agua
fervendo.

Outros, prezas das vagas, pe
receram afogados.

Por emquanto são conheci
dos aqui os nOUl-8S das seguin
te5 pessoas, mortas na catas

trophe:
Servulo OOllrado, agente da

companhia; o filho do negocian·
te José de C:lslro, Manoel de
Castro, Anna S;mas, José Si
mas, a esposa do capitão,tenen
te !efOílllado José Luiz Pereira
de S:;uza, viuva Guimarães, aca·
demico Cotrim, negoci'.lUte Bor
ges Falcão, um professor da cio
dade da Feira d� Sant'Anna,
o rnachinista Olegario Meirelles:
um copeiro, um dispenseiro,
dou:). foguistas e mais oito pas
sageiros.

Ha além Jisso mais 10 pes
soas feridas, todas grav_emente,
algumas das ql1aes estão agoni
sando.

O dr. chefe de policia da pro·
vincia, logo que teve eonhecí
mento de lamentaval Decurren'

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados,

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Medico

Tendo concluído o I'es�

pectivo curso na Faculdade
de Medicina do Rio de Ja
neiro, conquistou o gráu de

doutor, qUG lhe fui conferi
do a 23 do corrente, o sr.

José Ribeiro Coelho Junior,
natural da provincia de Mi-:
nas-Gemes.

E' uosso correspon

dent,e eIll Paris, para
ànnun.cios e .-eclames5
o SI". A. Lorett,e, rua

No Rio Pardo, que este-
���������III:IIl!III- O novel medico, a quem ve hontern em nOS80 porto,

COp.p.mIO TEP.P.ESTP.E temos o prazer de conhecer seguia de Santos com desti-
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS desde a sua infancia, pois no certo á cidade de Pelo-

Parte da capital: passou-a entre nós, chegou tas a companhia gymnasti-Para Barra-Yelha-c-nos .íias 7 e 22,e che- • J "

ga a 15 � 30. hontem da côrte no paquete cu de que e� director o SI'.Para Lages-a '7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26. Rio P.ar.do. .

Paulo Syrino, muito conhe-Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, �1 c 29:
chega a 6,14,22 e 30. FelIc. itando-o.por ter VIS.

- cido nesta capi tal, onde porPara Laguna-a 5, ro, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, 6,11, 16, 21 e26. tO. r.cahsad.a,s .�S SlI,aS jusis

I diversas ,vezes tem trazidoPara Theresopolis e Santa Izabel-c-todae
._

�as terças-felras. Vivas aspllaçoe�, e de um companhias d'esse género.OBSERvACÕES d t t b
- -o correio para Barra-Velha conduz tam-

mo o ao o mais enno l'e- Estamos informados que
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- cedor quan to são conheci- essa companhia, quo contajucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo- "co.

sé.vSanta Thereza , Angclína, S. Joaquim das a sua abnegação e a um bom pessoal ar tist.ieo ,da Costa da Serra, Coritibanos e Campos " o v r v,

Novos, O de Cannas-Yieiras-para Sa ntu grande somma de esforço depois de trabalhar em Pe-Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho .
. "

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa'" propno que soube por em lotas, Porto-Alegre e RioIhoça, Garopaba , Enseada, Mer im , Inibi- _ •

tuba, Azambuja, Tubarão, Aral"angll�, Ja- «cçao, desejamos ao SI'. dr. Graud e, regressarri, exhi-guaruna e Imaruhv.
J

�

Ribei C Ih J
.

ose I ena oei o UUlOl' bindo aqui por' essa OCCf\-
muitos triurnphos no dosem- sião os seus trabulbos,
penho de sua honrosa mis- A companhia tem umaC01[_PANlIlA NAC. DB NAV. A VAPOR _

Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro
.

sao, excelIente banda de musi-
nos dias 1. 5, 11,1"1 e- 24.

_ Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
.cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11,17, 20 e 28.

'As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.
gre com escala por Santos, Desterro, Rio

. Grande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, CGm escala P91"

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidfla até
Monl"lvidêo, conduzindo malas e passagci

.

ros para Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Mootevid60 corr

escala por Santos, paranagu<Í, AntoniD�,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveg:-J:ção co§t,eia'a
O vapor IlU!IAYT.i, e_ncarrogado dc,tc

serviço, soóue p�ra o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join
ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

Caumartin,. n. 6J.

UOVIumUTO DOS pAQutns

TElEGRAMMAS

03 estudantes da faculdade
de med icina leia Bahia tomaram
loto pela morte de seu desdito
so collega Aprigio COlrim, uma

das victimas da castaS-lrophe,
O estudante Cotritn era pau-

lista. -

B:thia, 28. ·-Ao gl'ande nu
mero de ,victimas já conheeídas
da borrQrosa catastrophc do va

POf' (J}ous de Julho te
mos a accrescental' mais as se

guintes:
Benevenuto Peixoto, Veridia

no Torres, Anna Maria, Maria
Gertrudes, Oemetrío de Aguiar,
Manoel Ferreira Dias, Jacintho
da F'onseca, Francisco Borges,
Capitão·tenentd José Luiz Pe
reira de 8ll11za e sua filha M:.I
ria, Affonso Espinhei .. <J., Joa
quim Ignacio A!bcíI1az.

Ficara_m fMidi)s gravemenle:
FrQntino Heyná, Antonio Mon
teiro de Mend')[Ú,l e Pedro
Cardoso.

Profunda e dolorosa impres
são C1llS0U aqui o horrível si
nistro.

Os aspil'antes do curso

pl'epal'atol'io do Collegio
Naval, deviam ter partido
no dia lo corrente, em via

gem de instl'ucção,no vapor
Madeira.

ca, composta de italianos,
todos jovens e óptimos cul
tores da sublime Arte.

Escola"Militai-
Peloministerio da guerra foi conce

dida licença para matricular-se no cur
so de engenharia da Escola'Militar do
Rio, ao nosso intelligente conterraneo
sr. Lauro Severiano Muller. , 081'. Paulo Syrino, como

pal'a testemunhar ao POVt)
ri'aqui o Reu I"econhe'cimen
to pelo bnm acolhimento

que muitas veZOtl tem- lhe

dispenslldo, fez do'sembal'
C;ll' _a sua banda musical,
que percorrell, tocando, aI·

gumas I'llflS, agradando ge
ralmente a bellissima exe

cução das peças.

Pelo mesmo ministerio foi concedida
licenca paramatricular-se no curso pl'e
paratorio da mesma Escola, ao nosso
conterraneo EstellitaAugustoWerner.

No Ceará a junta apuradora das elei
ções provinciaes, expedio diplomas a 18
deputados ela liga Barão de Aquiraz e

Rodrigo Junior e a 14 elos da liga Ibia
pabae Pompeu.

t��!QAO PP.OVIHCIAL
Até que afinal, foi mar

cado () dia 8 de Abl'il para
ter logar a eleição de depu
tados, nesta provincia. 'Chegamm hontem, no pa

quete Rio Pardo, os nossos

conterl'aneos srs. tenente
coronel DomingoA Luiz da

Costa, capitalista residen
te em S .. Panlo, e João
Oandido Goulart, sacio da
finna Goulart & Blllm desta

Servi esp. do "Jornal do Comlllereio"
Rio, 4 de Fevereiro:

Foi escolhido senador

pela provincia de Mi
nas-Geraes o sr. Barão
da Leopoldinà.

«Liberdade»
Recebemes hontem O lo

numero da Libe1'dade, or

gão abolicionista desta pro
vincia." Publica-se uma vez

por mez, e promette «advo

gar com vi vissimo entJ1Usi�
aRmo e ardente fé o mais praça.

largo e desassornb!'ado abo-
I Compl'imentumrl-os.

licionismo. »

Que não arrefoça e ...

ao futmo.

Falleceu hoje,em Per

nambuco, victima de
uma lymphati.te perni
ciosa, o presidente d'a
quella provincia, sr. dr.
Manoel Eufrasio Cor

reia, deputado geral pe
lo r districto da pro
vil\cia do Paraná.

ALAGOAS

O resultado da eleição de
O sr. t_G tenente de estado· deputado gel'aI pelo 3° dis:

maior de i" classe José Proce:;- tricto rl'essa pl'ovincia foi ()
so d'Assumpção, actual ajoudan- seguinte: DI'. Mariano, li
te d'ordens da presidencia des-

beml, 293 votos e Dr. JORé
ta provincia, foi nomeado para
servir na 2" secção da directo .. Angelo, conservador J 272.
ria geral de Obras militares. Foi eleitu o pl'Ímeiro.

Com o fim de passar aI-I A licença do sr. capitão-
guns dias nesta capital� em tenente Il'ineu José da Ro

companhia de seus parentes cba, capitão do porto d'esta

Cambio bancario so

).bre Londres: 24 3/4.
(Correspondente)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

peradas na escravidão, reformas
que tanto têm cooperado para o

desenvolvimento dessa justa cau

sa.

Aqui, em nossa província, a

causá da liberdade tem tomado
incremento tal.que é muito pro·
vavel, que dentro de dias, a

aurora raiando bella ,e viçosa,
indique-nos uma era deslum
bran te, de verdade! ra fel icidade.
Exultemos, catharinensesv--«

trabalhemos em favor da liber
dade, para que, honrando os

nossos antepassados, alcancemos
um nome glorioso nessa grande
cruzada social t
A' distincta sociedade carna

valesca « Diabo a Quatro» lida
dora incansavel dessa grande
causa- a causa dos captivos
em nome da socieda-de cathari
nense, em nome do povo-sau
do-a !,

'renho concluído.
FEflNANDO CALDIi:IRA D'ANDRADE

(

Chegou no dia 31 ao Re
cife o patacho sueco Syl·
phid, trazendo os naufragos
da galera inglez,� Galgat,
encontrados pOi' uqIlelle na-

vil) em alto mar.
"

A galera fôra presa de
um incendiú no dia 15 do
mez passado, 'estando em

viagem de Calcutá para No

va·York, com um cal'regl:\
mento de salitre,

A Manaus chegou,no dia 9
do passado, vindo do Purús,
o vapor Yaco, com um éar�

l'egamento de 254,461 kilos
de borracha, no valor offi�
cial de 590:000$000.

Só os direitos desse car�

regamento deviam importar
em 90 contos,

- o n. 23 (anno quar- a corrupção dos povos, de deso- mano cahio: sua queda era mes-

to, volume IV:) da explen- lação e dór ! mo inevitável.

dida revista A Illustração, Mas com o caminhar do tem- ,A sua sociedade scintillante e

po tudo se foi desfigurando: o lusidia desappareceu, como des
filha dilecta do emerito es

povo mais dócil, recebia os pri- apparecem no espaço as lindas
criptor Marianno Pina. Tra7 meiros brilhos de civilisação, e córes, as nuvens douradas pelo
as gravuras em seguida o sol dando em chapa seus Iul- sol poente; e, a sua integridade
mencionadas:

, gurantes raios na arvore da li- cahio.desmoronou-se, comodes
Presentes offerecidos pe- herdade, tornava-a bastante íor- morcna-so um castello de cartas

los fiéis e clero de Paris a
te para lutar com as intempe- ao sopro da mais branda ara

ries e as arrogancias dos ho- gem,ou uma arvore gigante, poS. S. Leão XIII, por occa-
mens. rem, carcomida, que tem em

sião de seu recente jubileu; No entanto essa civilisação, [seu tronco o gérmen da propria
constam de uma Tiara, e quasi indelével, não cooperava destruiçãol ...
escrinio da Tiara, um Calix para a marcha progressiva da Não preeiprtemos os factos:

deprata e onix e uma Carn- causa da liberdade, lancemos 11m olhar rápido para

painha de prata dourada, A escravidão era e continua- a historia e veremos em epoca
ria a ser por muitos annos,a nu- a mais remota-Agar-a pobreobjectos de grande valor ar-
vem que obscurecia o céo riso. escrava, soffrendo nos desertos

tiôtico,-FRANÇA: O escan nho do socialismo universal 1 os horrores do barbarismo. Com
dalo Wilson, (O er. Wilson O povo de então, ora altivo Ismael, o filho de suas entra

genro do presidente da Re-- e sobranceiro, ora vil e merce- nhas, procurava ella nos deser

publica, explicando-se á nario, via satisfactoriamente as· tos de seu palZ, agua com que
commissão deinquerito par-

sas lutas dos fortes contra os podesse saciar seu filho querl·
fracos) dos senbores contra os do, que chorando parecia dizer:

lamentar, nomeada pela ca-
Rescravos, que timidos, acabru- - aça maldicta, subjugado-mura dos deputados), LON -

nhados pela prepotencia do a- ra do mundo, quando será que
DRES:OS novos tumultos de- çoute, e vergados ao peso do terminas essa fatal preponde-

�����������

pois do meeting de 'I'rafal- cansaço.deixavão-se lamear nes- rancia 1... OORRESPONDENOIAS
gar-Square; o povo perse- se charco immundo que se cha- E' assim que dizia Castro AI·

ma-e-escravidão !
I

ves: San.tÇ>Sguido pela policia a caval-
I E a civilisação .crescia 1 O «Como Agarsoffrendotanto 2 DE FEVEREIll.O DE 1888,

lo. -PARIS: O pa acio par- commercio e a indústria flores. Que nem o leite do pranto Nenhuma noticia det· 1 d s J' Jes G 'evy Tem que dar para Ismael»lCU ar o k I'. U 1 I ciam, animavão-se as artes, e d
.

ex-presidente da Republica as relações dos povos tornavão- Depois é José, o filho queri- gran e Interesse para o

Exercito allemão do de Jacob, victima de traição, VOSE',O jornal.
O príncipe de Bismarck Franr,eza,' - A Passagem se de dia em dia mais estreitas:

did I'" �

d ven 1 o pe os seus propl ias ir- Nenhum facto de real imo
acaba de

_

apresentar ao
do Reqimento (quad.ro .de -só continuava retar alaria a

M D
-

d
Oh I Dl) P causa da liberdade 1 Não era

mãos. r as eus protege os es- portancia tem occorrido nes-
Conselho Federal um pro-

ar es e ort .
-

, <:l�rlS pit- possivel continuar esse estado graçados-e a liberdade foi sem- ta boa terra, possuidora de
jecto de emprestimo afim toresco: A exposiçao ,an- de ser. Era preciso fazer parar pre á sua divisa-, o escravo

quatro companhias de car-nual das artes decorativas d hebreu, nesse pais chegou co-
de proporcionar -melhora- .',

L

a marcha estrepitosa a escra-
I I'

' .

h 1'0", americanos (como cha-I d C El mo smae, as primeIras ouras, o

mentos ao exercito alle- no pa acio os ampos Y vidão, mas pal'a isso necessar io
II fi L' .b '

'"

f d e aque es que tanto o izerão mam ern IS oa ao que nos
mão. seos.

•

era a queda d1) possante ÓCO o
fI

.
_

d' d- 1 b)50 rer, vlerao pe Ir o per ao aqui ClamamoS ond e de
A qtlaHtia pedida sobe a .Traz tambem um fac-s1,- escravagismo-o imperio roma-

de seus horrorosos crimes 1 tantas outras cousas reve-

230 ml'lho-es ;I e' marcos. mtle da. Gazeta de Portugal, nO'M d d
' Decorrem-se os seculos: a es- I d d dli 11 flS o gelmen e estrulção a oras o l)rogl'esso _ e a

e ao lado o retrato de seu
1 (

cravidão _augmenta considera-
d I' d

ha muito que anniqUllava essa
velmente, mas a arvore da II' _ acti·vidade,

irector po ltico c re actor "d d t
'

SOCH) a e carmo a; começara b d d d -Anenasum meeting re-
principal Antonio de Serpa ellé desde os hôrrores de Mario er:l e, ca a vez maIs Viçosa, t

PI"mentel. enraiza-se por toda a parte. - 'publicano, convocado peloe Sylla e só terminára com a
N' d H d

morte de Cesar, o escravisador
' o remado e 'era es, qU,a- dr. Silva Jardim e realisa ..

Llliza Michel I d
.. tro annos antes da nossa era, do na noite de 28, no thea-mora e seu proprlO palz, em·

nasci· Jesus Cbrl'sto, o v·erda-A revolucionaria Luiza Michel O· t G
.

tfOI' victima de 'uma tentativa de bora, com ctavlO, seu succes- d
.

d 1 l-b'
1'0 llal'any, com aSSlS en�

sor e os successores des�e, cbe- elro propugna ar (a I eraa·"
dassassinato que é relatada da se- .,

de 1 ma, maIS ou menos, e tre-
guinte fórma por um telegramma gasse ao maior apogêo de grano Trazia Elle na fronte a co- sentas pesso,Ç\s, e que lá"
passado ás folhas do Rio: deza, soberania e despotismo. róa de espinbos, symbolisando fóra echoou como um bradoHavre, 24 de Janeiro: h dDurante uma conferencia que Roma, sen ora do mun o, um marlyrio voluntario, pal'a de indignação,sendo tomado
nesta cidade fazia a bem conheci- encerrava em seu seIo ll1do remir o seu povo, para salvar a como um preparativo bel1ida revolucionaria Luiza Michel, quanto havia de mais soberbo, liberdade I Foi Cbristo, o mar.
f· II

.

t' d t t t' fó d' d
- co para a derrota da mo-O! e a VIC Ima e uma en a Iva era o CD on e emanavao to- tya do Golgotha, quem plantoude assassinato. Na occasião emdi!

� nal'chia e'" o fact -) qut:>
-

'eas as uzes a semente dessa arvore gi�caante ' t" I -�

que presidia a conferencia dispa- N fi d IV
.,

lt d ti'rarão sobre ella dons tiros de re-
r o enlanto, no m o se· que se cbamou-liberdade-ar- sa a e ei) l'e os u tunos

volver quasi á queima-roupa, culo de nossa éra, ao campal. vore essa orvalbada com as la· acontecimentos, porque,co,
Luiza Micbel cabio ferida, apre- sarmos os factos succedidvs na grimas de seu rosto I... mo já disse" fez seu effeitosentando o ferimento um caracter idade média, vemos com pasmo, Poderiamos ir muito além:po. la' nOl' fo' l'a.que até a presente data é consi- I b d l' -

esse co osso, assam ro o mun' deriamos descrever essas scenasderado bastante grave, O assas- d d A moção abaixo dá me-
sino foi preso incontinente, Por o, estorcer·se ao peso as agb· vergonhosas,horripilantes da es·

,

R
. r _

II lho!' idéa dos intuitos d'es-emqnanto nada ba de positivo á· DIas. orna Ja nao era aque. a cravidão no 8ólo brazileiro; po-
cerca de sua iclentidade, A policia potencia formidavel que dictava deriamos tambem traçar ligeira. sé meeting republicano,mo
procede a averiguação com a leis ao mundo inteiro: sua.s op· me[\te os dias aloriosos em que tlvado sem dilvida algumamaior actividade. Um dos feri· - 'I' h

'_ Q

pressoes, snas VIO enclas aVia0 o abolicionismo, triumpbante, pela attitude da 'c"maI'a dementos é na. cabeça, perto do ou- I d f d
'

I'
"

vido, Os dias de Luiza Michel es-
aba a o seQS ormí avelS a Icer- devanta por toda a parte os S. Borja, que já adquiriutãó em perigo, ces. Havia o desanimo, havia o hymnos de uma merecida victa-.... ..._..�reD..sa d d os fóros de imlllortal...IL ............a::- enfraquecimento e a-socie a e na; fallar na introducção de

Recebemos: Discurso germenisada estava prestes a ca· 100,000 escravos,quasi que an-
Eis a moção:

.

Os S 1 e 2 do J'ornal pronunciado na festa abolicionista, qua te- b" ! d ,«O pOVO de Santos re- n.
ve logar nesta capital a 2 do corrente, pro- Ir. nua mente, mante a admlOis· , u·

de modas A Estação (anno �Q�i:T��:laSOCiedade carnavalesca DIABO E quem diria, senbores, que, tração do Marquez de Pombal, nido em meetin:;, manifesta'
XVII) corrJlspondentes a 15 emquanto nas cidades reinava a sobre, a grande, republica dos a sua adhesão a08 dignos
e 31 do mez ultimo, Meus senhores decadencla, produzida pelas yio· Palmares, composta de negros vereadores da camara mu-
_ Alguns numel'os da Fujamos um pouco _

dessas leneias, emquanto nos campos que, cançados desse captiveiro nicipal de S. Borja quandoarandes saudaf',o-es cerl'emo,;: por despoJo adas os pequenos nroprie- execrando, querião alcançar a ,. -

Gazeta Paralzaense, orgão l"l " , ' v r peOlram que se t.

instantes o véo das cortezias e Larios pelas astucia,;; dos. grano liberdade na solidão, no mela reprosen e

do partido conservador. Pu- olhemos com grande vontade, des, emquanto era assolado o dos bosques, já que suas vidas aos poderes competentes
blica-se em Curityba sob a com immenso entbusiasmo para 8610 romano pelas invasões dos desappareciam ante a prepoten· para que, dado o caso de

direcção do sr. Luiz Ouelho. esse gigante que de hCi,mUlto barbaros, lucrava a ultima clas· cia dos homens, seus senhores, fallecer o actual imperador,
_ Os fascículos 17) 18, percone por sobre as plagas se-a dos eSCr1�VOS 1- A philo- llOS bulícios das cidades. seja consultada a nação

19,20 e'21 do romance Na brazileiras, c.heio,de_fulguraçõ�s sopbia stoica e o christianismo Senbores, não b:.l ninguem para saber se convém a08-

S d .1 ít· publl'ca-
e de grande lffadlaçao: - a h· haviam modificado as idéas tl as que não tenha acompanhado o

en a «o vrzme .

I d interesses da nossa patría
.

'
. berdade! leis ao seu respeit,o. Foram em- movImento evo uClonario o a-

ção da lmportante casa ed!- A liberdade, 'a causa justa, fim considerados homens e pro· bolicionismo na provincia, não que a successão 'do throno
tora Laemmel't & C., do RIO nobre e santa, transplantada no bibido foi vendeI·os e separal·os ha nlDguem que não esteja a se eff�ctue, sendo a succes�

de Janeiro. Eden, servio"a principio, com de suas famílias. O imperio roo par dessas grandes reformas o .. sara do throno uma senhora �-

-;

A alfandega da proviu
cio do Amazonas rendeu no

mez de Dezembro do anuo

findo 104:464$115, e a re-

cebedoria provincial, .

315:774$484.
A 26 do corrente, a direct-o

fia e conselho da Companhia
Nacional de Navegação a Va
por, deliberaram sobre as pro,
postas apresentadas para a con

strucção de um novo vapor em

substituição ao Ff_iOJ Jagaa.'
rão, sendo aceita a da casa rie
J, G, Repsold, representante de
Krupp e Vulcano O vapor deve
deve ser entregue no prazo de
7 mezes.

Minas

ELEIÇÃO SENATORIAL

A carnara- municipal de
Ouro Preto procedeu, no

dia 25, a apuração da elei
ção senatorial, sendo este
o resultado: I

Soares , 10.049 votos
Leopoldina. 9.961 e 63 em separado
C, Alvim, . 9.020 e 63» »

S. Helena 8.702 e 19 ,i) »

C. Affonso, 8.640 e 33» »

F, Botelho, 8.580 e 20» »

J, Calmon. 1.993 e 19» »

E outros menos votados.

Navio incendiado

pz
ta
CI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

TOSSES, BRON�HITES, �ATARRO, �OOUELU�HE, ROUQUIDAO, ESFRIDAOS, LARINGITES, P�;RDA DA ��, Em
cura-se radica1:xn..en.."te cor.n. <>

.

Xarope Peitorall de Angico COIUpostO oorn Tolú e Gualco
" UM FRASOO 1$500 --DUZIA 12$000

NA PHABMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN ,& OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
foi ella que me curou e por se quere- estam pilhas dev.'idamon te in u ti
rema_ffi�:mardequecompramoartig,o lisadas pelo Sr. Dr. juiz rl'o r-
verdadeíro.c-Mxnrx HAAS.» .'

-
.

S
. Acha-se á venda em todas as Boti- .phãosv-=Eu José de Miranda an-

cas, Lojas de Medicina, e111 toda a par- tos, escri vão que subsorevi e a ssi
te do mundo, eem casa dos Proprie- gno.-José de Mí�'anda Santos.
tarios A. J. White (Limüed),35, Far-
ríngdon Road, Londres, E. é. ReparÚçâo de Policia
Depositarias na província de Santa De ordem de. S. Ex. o Sr. Dr. Chefe de

Catharina: em Desterro, Raulino Horn Policia, se faz publico que, pelo artigo 100'
& Oliveira; em São Francisco de Sul, §§ 5 e 6 do Codigo de Posturas da Camara
Alexandre Ferreira Pinto; e em Join- Municipal desta capital, é prohibido fabri

ville, C. W. Bcehm. car, vender, usar Ou atirar laranjinhas, ou

os chamados limões de cheiro.pelo entrudo,
1em como usar deste jogo, qualquer que
seja a substancia empregada, e que os in
fractores destas disposições legues incorre
rão na multa de 58000 cada um, conforme
o artigo 103 do alludido codigo.
Secret-nia de policia de Santa Catharina,

em 16 de Janeiro de 1888.-0 séoretario da
policín.Jo.souta ])'Ar.MElDA GHIÂ L. D'EçA;

casada com um principe es

trangeiro;' e protesta con

tra o acto anti-liberal do

governo, processando e' sus

pendendo os mesmos ve

readores por terem curado
. do interesse publico dentro
da lei.»

EDITAES
SECÇÃO LIVRE

Traslado do edUaB

cunso ELE!lE.NTAR Remedio ��:;:oa e�;�n��:����.'a���!
, felizes que habituam-se ao «vicio da

I'AnA �eni,n..as -

embriaguez» o repugnarem. Preparado
Fundad.o em :&S81 pelo chímico-pharmaceutico Granado.

Deposito geral nesta cidade: Raulino
(Metllodo Intuitivo) I �or?- & Olivei�a. ,Phal:macia e Droga-

DISCIPLINAS:. na aruado PrmClpe n. 15.

Leitura, Cal l ig r a ph i a , A.l'íthme� ftica Grammatica, Geog r a
phia, Historia do Braztl, Historia
Sagrada, Doutrina Ghristã,

'

Desenho linear, Trabalho de agu·
lha e prendas domesticas

As aulas reabriram-se a 9'elo
corrente e continuam a fuuccio
n a r das 9 horas da manhã ás 12
e das 2 às 5.

São adrni ttidos meninos até 10
amlOS de idade.'

.

Mensalidade ..... :' 3$000
RUA D03 ARTlG-OsBELLICOS N. f2
A directora, Maria José Du

arte.

de praça para o dia nove de Fe
vereiro do anno futuro, que é do
theor, m ane ir a e fórma seguinte:
O Dr. Felisberto Elyzio Bezerra
Mon tenegro, juiz d 'orphãos nes

ta cidade do Desterro, capital
da provincia dd Santa Ca th a
r ina e seu termo por Sua Ma
gestarle o Imperador a quem
Deus guarde, etc.
Faço sa bel' a os q ue o preseu te

edital virem, com o prazo de vin
te dias, que no dia nove de Feve
reiro do anno-proximo futuro, pe
las onze horas da manhã, será
vendida em hasta publica deste
juizo, na sala das aud ienoias, uma

morada de casa pequena, sita à
rua de Pedro Soares, proximo ao

quartel da Praça do General Oso
rio, n. 5, com uma porta e uma

janella na frente, fundos ao rio
que desagua n a ponte do Vina
gre; confronta pelo lado do Nor
te, com a casa de Caetano Julio
Pereira e pelo lado cio Sul com a

C:isa dos herdeiros do Jesuino
Caetano Lopes da Silva, que foi
avaliada nos autos de inventario
da finada Josephina Rita da Caso
sia, pela quantia de seisc8ntós
mil réis (600$000), cuja casa se

rà vendida a quem mais der, para
a liquidação do invp.utario da
mesma finafla, sendo a primeira
praça no dia sete (7), a segunàa
no dia oito (8) e a terceira e ulti
ma para a arrematação no refe
rido dia nove (9). E pa ra que
chegue ao conhecimento de todos
e de quem convier se pàssol1 o

competflnte edital de praça e ou

tro de igual theoi', que serà affi·
xado no lagar elo c05tume e pu
blicado tres vezes pela impren'sa
desta cidade.
Desterro, 30 de Novem bro de

1887. - Nada mais n�m menos

se continha no dito edital que
aqui bem e fielmente fica tran·

scripto.-Estavain colllid"s duas

Uma mulher d·li..ustria
Perto da aldêa de Zillíngdorf, na

Austria Baixa, vive Maria Haas, uma
mulher intelligente e industriosa, cuja
historia de soffrimento physico e ul
terior allivio, contada por ella em pes
soa, é de interesse ãs mulheres. «Eu
era empregada (diz ella) nas lides de
uma lavoura. Trabalho excessivo deu

origem a dôres de cabeça acompanha
das de desmaios e vomitas, até que
por ultimo não podia reter no estoma
go alimento ou bebida. Vi-me na ne

cessidade de ficar de cama por algumas
semanas. Achando-me um pouco me

lhor com o descanco e socego, tratei de
me dedicar ao trabalho, porém cedo
fui atacada por uma dôr no. lado a qual
dentro de pouco tempo parecia que se

espalhava por todo o meu corpo e pal
pitava em todos os membros. A isto
seguia-se uma tosse e falta de respí
racão até que por fim não podia coser,
tive portanto de pela segunda vez me

retirar á cama e segundo julguei pela
ultima vez. As pessoas de minha ami
zade disseram-me que a minha vez se

estava approximando e que eu não vi
veria senão até a épocha de as arvores
se revestirem outra vez de verde. Por
essa occasião aconteceu que um dos
folhetos da Mãi Seigel me veio ás
mãos; Lio-o e minha cara mãi com

prou-me uma garrafa do Xarope Cura
tivo da Mãi Seigel que tomei de accor
do com a prescripção, e mal tinha aca

bado de tomar uma garrafa quando
comecei a sentir-me melhor. A minha
ultima doenca principiou em3 de Ju
nho de 1883 e continuou até o dia 9 de
Agosto, dia em que comecei a tomar o
Xarolle. Cedo comecei a trabalhar um
pouco. A tosse abandonou-me e não

experimentei mais difficuldades na res
piracão. Acho-me ago.ra completamen
te cúrada. E ha, quam feliz sou I Não
tenho expressões bastantes para mos

trar a minha gratidão ao Xarope Cu
rativo da Mãi Seigel. Devo aqui dizer
agora que os doutores do nosso dis
tricto mandaram distribuir annuncios
prevenindo o publico contra esta ;rn�
dicina, dizendo que nen.h�lm a!hVlO
produz e muita gente fOi mduZlcla a

destruir os folhetos Seigel; mas agora,
quando se póde apanhar um d'elles,
guarda-se como uma relíquia. Os pou
cos que escaparam são pedidos empres
tados para ler, e o meu tenho-o em

prestado a distancia de seis milhas á
volta do nosso districto. Tem vindo
gente de dezeseis milhas distantes d'a
qui pedir-me que lhes compre a medi
cina para elles, isto por saberem que
��������I�"�.���������&���������M�a�����ne�w�@S�_�MM�'4�M�-�M�g8�&�'W�Ne�'�W�$*�m�.

o vingador. Olha, minha meiga
mulher, o primelro-effeito da tua
influencia� .. quéro ser comedi
do, mas esta reserva ha de custar
cara ao homem da batina ... Olho
por olho ... dente por dente! meu
caro Sr. prégador ducal. Tambem
eu quero ser uma vez velllaco,por
amor ao tio Gisbert, cujo filho of
fendia profundamente... O Sr.
marechal do paço foi ombaido com

. o bilhete tanto como eu ... elle com
seus oihos vivos de aulico atila
do ... e ha nisto alguma consola·
ção para mim .

E Mainau provou com estas pa'
lavras que 8. sua fé na habilidade
do velho aulicQ era inabalavel, o

que magoava profundamente Lia
na porque esta ultima illnsão ti
nba de ser arrebatada ao marido
pelas revelações inevita veis da
Lõhn.

Se eu qnizesse dizer-lhe pura e

simplesmente a verdade, elle não
me havia de crêr, na falta de pro·
vas irrefutaveis,-continnon Mai
nau;-por isso procederei de ou

tro modo. Liana, por mais que
me peze, ainda teremos de passar
um ao lado do rJutro como até
agora. Terás a coragem de reas-·
sumir amanhã os teus deveres

(85)

A SEGUNDA MULHER
POR

E. MA.RLITT

ti!1egunda parte
XXVI

. Talvez que tudo isto passasse
pela mente de Mainau,qne se en·

tregava ao novo encanto e recupe
rava a tranquilidade de espirita.
-Ha ponco,-disse elIe, -ti

nha a tenção de levar-te, a ti e ao
nosso Leo, immediatamente para
Wolkershausen, para voltar e

limpar Scbonwerth para sempre
deste espirito impuro, porque me
fervia o sangue ao lembrar-me
que lá em cima estão lhe fazendo
festas, quando merecia ser expul
so, atirado á n.oite tempestuosa,
Mas de nada serve deixar cahir a
mão vingadora de um homem de
bepl no meio desta chusma de ve

lhacos; ella se espalha para vol
tar um momento depois a afogar

DECLARAÇÕES

COL1�GW PER�EVERAN�A
Instrucção Primaria

.

O abaixo assignado faz sciente
aos Srs. chefes de fa rn i l i a que
abr irá nesta cidade, no dia 1" de
Fevereiro P: f, um collegio par
ticular de instrucção primaria
para meninos, e chama pa ru isso
a sua a ttenção, esperando mer e

cer de seus amigos e conhecidos a

sua va l iosa protecção.
Horario das aulas:

De manhã-das 9 á 1 hora
De tarde -das 2 as 5 horas.
Mensal idade 1 $000

Observaçõeg
Para a matricula dos alurnnos

podem di rigir-so desde Já á rua

Au r ea n. 4,
Luiz J. Cezarino da Rosa.
Desterro, 21-1-88.

'

SElIAI�A SANTA
Constando·nos que alguem pro

pala não haver festa da Semana
Santa este anno, garantimos que -

será celebrada com alguma pom
pa.
Gonsistorio da Irmandade elo

SS. Sacramento na cielade do
Desterro, 31 ele Janeiro de 1888.
-O Provedor, Manoel Jose d'O·
liveira.-O Secretario, João Fio·
�'iano da Silva.-O Thesoureiro,
Manoel Joaquim Romão Junior.
-O Procurado!', Fabio Antomo
de Far'Ía.

Eu abaixo assignado declaro -------�

que vendi o meu cofre por ser O ABAIXO :1ssignado vende
roubado no mesmo cofre com as partes qlle Ibe tocaram

c!lave f'll'él. da casa e chacara á rua do
< � •

Destel'ro, � de Fevereiro de Brigadeiro Blttencourt n. 52.
i888. -LULZ G. da Ff._osa. ! CamiUo Cardoso.

A tempestade que chegára á
intensidade do furacão. só depois
da meia-noite amainára.

Só poucos habitantes do cas

tello procurárãa a cama, porque
apezar da solidez dos tectos, não
se havião julgado seguros. CARIOi1 �., I IVRAll�ENTOQue milagre, pois, qne a fr�gíl . U[� iJ II '.

coberta da c,asa indiana voasse I As unicas carroças que vendem agua
. d'esta ca rJOca,trazem escflpto nos fundos

em esLilhacos ? da pipa o letreiro-Cdrioca Livramento.-

de dona ela casa como se nada ti
vesse ha vidú ?

-Esforçar-me-hoi .. , como teu
fiel camarada.

-Alto li!.\ camaradagem se

acabou. O pacto que fizemos no

primeiro dia está irrito, nullo,
deitado a todos os ventos. Entre
bons camaradas existe uma certa
tolerancia; mas estou muito mn

dado: neste caso não tolero nem

faço concessões. Mesmo para com
Leo luto com impetos hostis,quan
do tão positivamente to chama:
minha mamã ... E os nomes de UI
rica e Magno não posso ouvir dos
teus labios, sem sentir brllXoleal'
em mim a feia inveja, Mas este
jas sem cuidado .. , eu velo por ti
como melhor não o poderia f,!zer
o teu anjo da guarda; ne[J} por so·
guudos te doixarei emquanto o ar

não estiver purificado dessa ave
de rapina, que cobiça a minha
corça esbelta!

Os criados que momentos d13-
pois o encontrárão nos corredo
res do castello não i'uspeitárão
que em seus labios -aI'dião ainda
os beijos de comprollisso e que a

segunda mulher tão compadecida

ANNUNOIOS

FERRARIA ITALIANA
em fitlLlltto-Grot;;§o

Ferra-se cavallos, em todas
as patas, por 'Z$500, c mullas
por 2$000.

Salvadigo Camillo
-----------------------.------

HEFiNACÃO DE ASSUC1\R
•

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃO PINTO N. 14

Preços do assucar refinado e grosso
para vigorar de Iode .Taneiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
la por 15 kilos . 6g000
2a » » » 5g400
3� » » » 48200
4a » » » 38600

A VAREJO
la por kilo . 440
.2a » » 400
3a » » 320
4a » » 280

AS8UCAR GROSSO
1a Pernambuco 15 kilos ... 48800
2a » »». • • 48500
1a por kilo . .. 360
2' » » 320
1a crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo .. 320

i"hulLunü§ ($:: l%.ive§

·r��Q:,6l<�:::;r':.-"'Z.'�,�E�J
!

'1""'. -. �. f �l
v ín '1:.:0 ,-lo 0,',·"",(O"t"'CI ti

•.
t' A Al- tiv 1.. Vk)�' ·i.(C�,tJ
de -f<"'� l.'!l 1,�P.">'I""'·r;:" ..f ,; Pi'" JI' �rrt3S:.�r-��J U �'3,w'&t.4 t.! 1
Pbarmaceutico de Paris �

Apprmdo pela Junta de H!giclI<l_ do ,llio·do·Janeiro �lA Peptona é O resultado J
da digestão da carne dó vacca I' .

pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali- .

mentão-se os doentes, os con
valescentes e todos os índi
viduos que soffrem de ane-,
mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancía dos alirnen-

.

tos, febres, diabetes, tisi ...
ca, dysenteria, tumores,
cancros, j,nolêsjfas .do fi
gado;:e. cJ.p·eS..toma,gD.
�<t�AJ?I-S; s' .'Bu.g_ Yj,vi"n�ll2e.

acabava de s8r proclamada dona
de tudo quanto Mainau possuia.
E quando o prégador ducal,

meia hora depois, apezar da chu
va e do vendanl, rodeiára o cas

tello, vio a sombra de Mainau agi
tar-se no gabinete de trabalho,
em quanto que no salão do rez

do-chão, a castellã escrevia, .. es·

tes dous entes não i inhão, pois,
sentido a necessidade de uma ex

plicação ... portan to, elle. préga
dor ducal, que procurava sem

cessar o cabello donrado através
de uma cortina mal cerrada, com

O olhar ardonte de uma féra, -fi
cára dono d� situação.
AS3im,pelo menos. conclnia elle

com satisfação ignobq.

XxVII

�"ct&L�::.2.�,.0:"I.'::�"���:, L��4.�U9&�"'�l.l.1;l��

�Ma�URí�14�t
..

. cOfi"o'MATICO i�nr,
.-

,.� �-T' rr -

..

_ ('\_' I[t"F)
. Appmada, pela Junta de Hygiene doRio,d�ue�.

.

_

- :Prepa.r�da Mtil.�i:ii
_ .. _ _folha.s dolV1��-çQ)!�

r -�f6ry., �u,� saojiQ}?�"
'�qr�S:Jlará a�Clll!a."ll:a.
br�lliJ:rrlliH��a;" ttsta
.injêceão-adquíríeem
pouco tempo- ·lUma
reputação universal,
sendo iriteiramente
inoífensiva por con

terapenas vestígios
de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo genero. 'Ein
poucos dias eBa supprime
os corrimentos mais rebeldes

., c dolorosos.

DeposítoemParis,8,rueVivienne
',."'!'1W,,"1;,�

� gXAROPEMQUINAeFERRO
�� de GRIMAULT Il C', Ph'" �e Paris
!:) Appl'ovados paJa Junta de Hyglene do

L� Rio 'de �Janairo.
f;�1 Grticas ás '-,suas propriedades·
� l,,,iCâ$ e reparadoras, estes prepa
.:,' r:Uos produzem 6s melhores resul·
,:; I ajas quaIl:.lo empregados contra
t" :t uIEr.1:a, íl chlorose, a leucorrhéa,
�', 3 d6S0rdenE: da menstruação,- as
: . .'�; ::.�ün1brCtn do estou1ago, consecu-' "

\:} li vos a essas cnfermidades, ,o
';�, ly.nph"tismo C oulras molestias -

.;{:� p: ()\'clllcuLosda}, 1bresado sangue.', ,/
':, ;:'x:c:iliu;(lo O appclite, estimulando .

L;iJ, o organisrno, c recon3Lituindo os'�' 'j

',� '.i-=- ..SQ;) C o sangue, o VINHO e' o

t:.-: ?'. �WPE de QUINA e FERRO de .}.
,,', '_;;·\Cr.IAULT e C', desenvolvem rapi·
,. ,I .[.;;/eilte as creallcas debeis e as.

, � ;' '" \s pallidas e anemicas. cortão
'" i i;'ciros acccssos ele feDI'e, s'(iP

�-T; O,'lhlê;'iZ o SUGi' das 1'nãos e Os·suolt'es
';. i,octtrl·,lOS, São da maior efficacia
.) lla� rlial'l'Mas l'eDeldes, faeilitão a

�\ !llal'ciu das convalescenças di{flceis
'::j ,] sli:itenttio os velkes.
t',: :;::�'<e ,rlnho a este Xa.i'ope
"I. !:ão preparados com a casca
'.

;.,'" e:.:cellenta quina que serve
,,�ra a fab"icaçao da celebre
'1U3:1\fJtN1.. · D&i l"ELLSTIER..
Enl P8;ris, S, Rua Vivienn�.

1 bif'l;,:;.;.:_.;r��'?·i*:&:I!Ú� ..@:.tJ5WiA§':'4Mi44$@

t lJASTILHAS PEITORAES
f De sueco D'ALFACE E LOURO CEREJA

di: GBHlAULT & Ca, Phcos em Paris

'j'l
imittido na nova p7l.a1'macopea,

, o{flcial de França,
11 J!)Ji'ovado pela Junta central

,

I
ele HV{/iene do Brazil.

, .

5ab a [órma d'um confeito de

·1· ["'lOsa, tomado comprazer, tanto
\i pelas Cl'eanças, como pelos adulo

··I..l"S, estas pastilhas contém os
d J S principios mais calmantes e

;,1 i"ofTcl1sivos em materia medica.
.'� -- Empregam-se com o melhor

exito contra:
'I.'osse,
De:!lultoa.
�:l"l"lStias do Peito,
Co..ta!'l'hos,
Catanho-Epidemlco,

,:;:.1 .�"'touquidão, .,

:i I X)oenças da. Gar�allta;
!iI n!'o�cbites.e Coqueluche.
t I PARIS, 8, Rua Vivienne
�} I H N.-I.S PRlNCIPAES PIfARMACJAS. i

r.i:�&� ��. �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fade;

I

I

4

,

Jornal do Oommercio

CA-

FABRICA �

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

I CALLOS Rua do Principe n. SS

II o. proprietano desta fabrica

O verdadeiro remedia para p:lrtl�lpa a seus f�eguezes e ao

Publico que de h didestruir os callos vende-se na '. oJe em iante

pharmacia e drogaria de Hanli-] vende. cerveja bra�?a e pr�ta
Ho & OI·

.

d supeflor a 2$000 reis a duzlano rfi Ivelra, rua o .

d
'

Principe D. 15. serVID ?-:e os freguezes com

PaBço i$OOO
prompLldao.

Miguel ÁneBi.

Joseph Norris
Gustavo Masset

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro

/

:.t s. d.
1.078 11 4
312 3 4

Grande panorama
I'educção de preços! - MECHA1HCO, DE NOVO SYSTEMA
Dos especificos preparados pelo representando· os quadros com

pharmaceutico A

(I' !:�!���:��a) I �nMn �NHI i\ I)'�' � VGUDO� �()BD � � VIn 1\ â:��::{:t���h�oa; ���h����,�F:
Salsa, caroba e manacá 4$�ÓÕ , �u I r fi [ J)j �� 11 � � ll� f1 U �L\ I ���::a\ dee ���:s����� a�ua:ist��
Elixir de imberibina 3$000 I .---.------.--- -.-.-- -- - -.-- -.--------.-.------.---.

; das principaes cidades do mundo

Vính.o de ananaz ferrug. e I DEPOSITO N.O THESOURO NACIONAL D? B_RAZIL .

I e.a vista g�ral de todos os incen-

qninado ....•......... _ 3$000 I Por Decreto do Governo Imperial de 3 de Outubro de 1881'S n. 91'S03 fOI a Companhia NEW - YORK: dios de Pariz no tempo da Commu-

Xarope de flor de aroeira e
.

LIFE I�SURA�CE autorisada a fun�cionar no Imperio e como
..
garantia accessoria dos contratos feitos i na e assim como t�das as princi-

mutamba 3$000 no BrazIllbe fOI marcado um deposito de duzentos contos de reis que se acham em poder do Governo no, paes guerras que tem havido até
Vinho de jurubeba simples, Thesouro Nacional.

. .

- hoje, sobr esahindo entre ellas as

preparado em vinho de Esta Companhia de seguros sobre a vida, unlca autorisada a funccíonar no Imperio por Decreto n. passagens de

cajú , 3$000 9503 de 3 de Outubro de 1885, depositou no Thesouro Nacional, como garantia. de suas operações no CURUPAITY E DE HUMAYTADito de dito ferrug., prepa- Brazil, a quantia de duzentos contos de réis. I

rado em vinho de cajú 3$000 Pontos importantes sob que deve ser considerada a Companhia New-York. pala esqu a d r a braztleira e a vista

Pílulas de vellamina ,,1$500 Conta 42 annos de existencia, tendo começado suas operações em 1841'S. de LOPE§ morto no campo
Ditas anti - periodicas com Sendo puramente mutua, portanto não tendo accionistas, seu capital sobe boje á quantia de cento e de batalha, do Paraguay
pereirina, quina e jabo- setenta mil contos de réis. C(}n.tin�a aberto

randi 2$000 Funcciona sob a severa físcalisação do Governo Americano, único, pois, onde existe flscalisação á rua Trajano, junto á loja do sr.

Pernada anti-herpetica 2$000 real e effectiva. ,
coronel José Feliciano.

Linimento anti -rheurnu tieo �$OOO Não ba joia nem commisso depois de tres annos, recebendo o segurado que não puder continuar Todas as noites, das 6 ás 10
0100 de oliva campestre ... 2$000 com os seus pagamentos uma apolice saldada, que nada mais lhe custa e garante-Ibe tantas parles do horas.

_«..-..»__ capital primitivo, qnantos pagamentos tiver cumprido e na fórma.do contrato originario. Acham-se constantemente ex-
- Seus lucros são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos postas ao publico 25 vistas diffe-

Vende-se na Phormacic Po- que competem á sua apolice, sendo o lucro a dividir do anno de 1885, segundo o balanço de 31 de De- rentes

f'ula"-Pt'aça Barão da Laguna zombro, da quantia de dezesete mil contos de réis.
n. 5-Unico deposito na Nos casos imprevistos interpreta sempre os seus contratos sob o ponto de vista da equidade, haveu-
provinciar do aqui mesmo no Brazil diversos exemplos d'isso. ,

Mediante uma pequena somma annualmsnte (o premio na idade de 35 annos, no caso de seguro pa
gavel por morte, custa cerca de quarenta mil réis pai' cada conto de réis segurado) póde cada um con-.
stituir immediatamente um capital para sua farnilía em caso do morte ou para si proprio se chega ao

prazo escolhido. A viu va e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apolices dotaes, que cha
garam ao periodo escolhido, a Companhia tem pago, desdea sua fundação, a quantia de duzentos e cin-
co mil contos de réis. .

Sinistros pagos no Brazil

Francos
. . . . . . . 60,000
Rs. Rs.

455$800 12:000$000
5638800 21 :000$000
214$500 7:200$000
400$000 23:833$000
61$600 11 :825$000
146$�00 23:669$000
717$600 13:920$000
107$500 21: 613$000
203$õOO 6:176$000

5:779$800 72:000$000
-1 : 196$000 24:0008l)00
1:150aOOO 27:215$000
1:422$000 13:770$000
454$240 11.200aOOO
455$800 13.000$000

3.531$000 24.500$000
1:453$000 12:000;$000

71$460 5:7608000
487a080 4.800$000

2.707$800 21.600a070
829$520 2.400$000
758$000 11.919a700
971$700 11.030a760
2348960 8.911$900

2.226MOO 11.000$000
511a700 11.000$000
1808000 4.460$000

1.l1.·198000 10.440$000
850$000 11.000$000
mim mim

Dietrich von Grawert (suicídio) _
Pará 2.729$OQO 11.000aOOO

Ladisláo de Almeida Cardoso Pará 5.010$000 24.000$000
Felisberto José dos Santos Lisboa Pará 8621$400 5.000aOOO
João Gonçalves Ledo Junior Pará 4.768aOOO 24.000$000
José Augusto da Silva Rio de Janeiro 8.224$000 46_000aOOO
Maria Augusta Silva Lima Bahia 2.011$500 11.100;$000
Alfredo P. Castello Branco Pará 1.444a200 11.100$000
Francisco L. Serapio Bahia 1. 780$000 8.880$000
João J. Harding Pernambuco 1. 324;$1'S00 11.100$000
Frederico W. Mack Bahia 2.543$500 11.100;$000
Francisco Ribeiro Menezes Maceió 5.235$000 22.100$000
J. A. de Mascarenhas Maroim 444$000 4.400$000
Benward Wurstemberger Santos

.

2.769$000 22.200$000
Joaquim Xavier Pessoa Qonservatoria 679aOOO 11.000$000
Ferdinand Fritscb Campos 522$000 6 600$000

SUB-DEPAH.TAMENTO DO BRAZIL-R. J. Kinsman Benjamin, GERENTE

31 Rua do Hospicio-Rio de Janeiro-BRAZIL

Victor Scheitlin Rio de Janeiro

PREÇOS:
Homens......... . .. 500 réis
Senhoras e crianças 200 »

De:ica lços , ....... 200 »

N. B-.-Ha verá mudança de
vistas todas as quintas-feir as e

domingos.

GRANDE OUEIMA
BA·RA.TISSIMO

Aonde? na casa

A BRAZILEIRA
Ricas flores francezas
Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas.
RUA DE JOÃO PINTO N. 4

11 piSSoas
qa9 eonh9C9m as

P::rLU"LAS

Dm:iiiUT
DE PARIS

.10�esitam empurgar-sequando
pI''''Jslo. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
Ou"'ospurgativos,este só obra bem
quando é tomadocombons alimen
tos • bebidas fortificantes, como

VialJo, Café, Chá. Quem se purga
com e,ra. pilulas póde escolher
par. tomaIas, ahora e refeição que
m." clle convier conforme suas

oecupações.A fadiga dopurgativo.endo annuIlada pelo effeJto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
CanCas ve:zesquanto tal'

Decessario.
Ifr•• Ur.IíO

" �ARNAVA�
Vende.se: cabelleiras crespas ou

cacheadas. pretas, louras o rui
vas, barbas postiças: preços com

modos. Compra-se cabel lo, sen

do preto ou louro. Aceita-se
qualquer encommenda destes tra
balhos.

\

João Machado Coelho
Rua da Constituição, n. 1

João José de F. Guimarães
Dr. Candido Quin tino Bastos
José João Ribeiro
D. A. A. Dohrman
José Rodrigues de Souza
Gustavo Wedekind .

José Soares Pereira
Paul Emilio WilImersdorf (assassinado)
Tito Antonio da Rocha
Carl Gaspar August Hayn (suicidio)
Gustavo Theisen
José Amando Mendes
Antonio Soares Pinheiro
José Gomes Campello
Dr. Aureliano de Azevedo Monteiro
Ailsa Janson
João Balsa
Henrique Eulalio Gurjão
Henrique Barbosa de Amorim
Jacques Meyer (suicidio)
Josiah White Way
Florentino Telles de Menezes
D. Emitia R. Moreira de Queiroz
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves
Eugenio Leiffer
Jean Louis Sei ler (suicídio)
Alexandre Ferreira Pinto
Antonio Navarro de Siqueira
Argemiro Loyola

Pará
Pará
Pará
Rio de Janeiro
Pará
Rio de Janeiro
Bahia

.

Santos
Ceará
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
Pará
Pará
Bahia
Rio Grande do S.
Pernambuco
Pará
Pará
Manáos
Rio de Janeiro
Pernambuco
Desterro
Bahia
Desterro
S. Paulo
Rio de Janeiro
S. Francisco do S.
Rio de Janeiro
S. Catharina

,8 de

Copahibato
de Soda

Não causa nem irritação nem dôr
e nãomancha a roupa. Empregada
80 ou juntamente com as Capadas de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de

Pariz) cura em muito pouco tempo as .

gonorrheas mais intensas.
IIlÚtoutiltambemcomopreservativo.
Exija-se a sssimetur« de RAQUIN.
DEPOSITOS : FUlllOUZEcÂLBESPEYRES

78, FAUBOURG SAINT-DENIS, Paria
E em toda. a. boas ptiarmacias

do extrangeif·o.

va.

VENDE-SE duas carrocinhas

proprias para chacara , com

os competentes arreios. Trata-se
com Antonio Carlos Ferreira.

Agente actualment
..

e nesta cidade-ALUANDER H, KASSn -HOTEL BRAZIL

BANQUEIROS EM DESTERRO: SRS. CARL HOEPCKE & C,

PEPITA JIMENEZ
O terceiro fascículo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA
acha·se á venda ao preço de �OO rs.

no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA
THARINENSE

.

Rua do "Senado n. A

SABONETES
de Alcatrão

Sabonetes
de acido pben.ico

SABONETES SULFUROSOS
à :lOO réis cada um

SALSAPARRILHA
kilo 3$500

lTA PHARIUCIA E DROGAR!J,
. --de Raulino Horn & Oliveira--

ARMAZEM
Aluga-se o armazém situado

no legar Rita Maria, desta cida
de,' com 27 palmos de frente e

60 de fundos, proprio para de
pOSiLO. Tem lambem trapiche pa- I

ra embarque e desembarque.
Trata-se com

Frontino Coelho Pires .

me,

�-------------------��

-

\,,,\O�OES do ES10At.
\...� -- �CQ

PeDsina Boudault
- ...

lpplmda pela !CADIlII' Dl IlDICINl

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV:SART, 1856
Kedalhas nea Exposiçõas íuteruncíonnea do

PlBIS-LYON-V1RN!- PHIL!DILPBlA - PARl8
187� 18781867 1872 1873

Bmprtgadll tom o maior exetto tontl'll

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIOESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• OV'I'JLl..a DBSORDENS DA. DIGBSTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR•• de Pepsina BOUDAUl.T
VINHO. - de Pepsina BOUDAULT
PDS. _ • de Pepsina BOUDAULT
. l'arlJ,'lldt COLLAS, 8, rue Danphin9.

.••m lod•• prlnolpae. pharmaa/u.

-----------------------

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparacão especial de Rauliveira para'
uso do eabello, tornando-o macio, lus
troso e flexível. Restaura o cabello.dan
do-lhe vitalidade, e destróe a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino· Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANT·! C!THARINA
Preço , • • • • • ,. 5001's.
GrandE! reducção para as vendas por

-utacado.
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